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1. Introdução 

A Fundação Eugénio de Almeida é uma instituição particular de solidariedade social, 

criada em 1963. Por vontade do seu instituidor, Vasco Maria Eugénio de Almeida, 

a missão da Fundação concretiza-se nos domínios da beneficência, espirituais, 

culturais e educativo, tendo como grande objetivo institucional promover o 

desenvolvimento da região de Évora. 

A singularidade da identidade organizacional da Fundação Eugénio de Almeida, 

doravante Fundação, reside no facto de nela convergirem duas vertentes 

operacionais: uma de cariz estritamente económico, que rentabiliza o património; 

a outra, suportada pela primeira, concretiza a missão quer através da realização 

de projetos e atividades próprias, quer através do apoio financeiro direto a 

terceiros, tanto instituições como particulares. Por outras palavras, a Fundação 

gera riqueza para a redistribuir, direta ou indiretamente, colocando-a ao serviço da 

comunidade. 

Missão e atividade produtiva são as duas faces da Fundação, uma realidade plural 

do seu âmbito e forma de atuação, e una na transversalidade do seu quadro 

axiológico de referência. 

O presente Código de Conduta, reflete os valores institucionais e agrega um 

conjunto amplo de princípios orientadores da conduta de todas as pessoas que 

integram a Fundação. Longe de ser meramente enquadrador, este documento é 

uma ferramenta de gestão ativa do sistema ético e socialmente responsável desta 

Instituição, tanto no plano interno como externo. Nessa medida, o Código de 

Conduta é a base em que assentam os procedimentos e as formas de trabalho 

ordenadores das relações dos Membros dos Órgãos Estatutários e de todos os 

trabalhadores da Fundação entre si e relativamente à comunidade, no plano social, 

económico e ambiental. 

2. Âmbito 

O presente Código de Conduta, doravante Código, é aplicável a todos os Membros 

dos Órgãos Estatutários, doravante MOE, e a todos os trabalhadores da Fundação 

no exercício das suas funções, em território nacional ou no estrangeiro, dentro dos 

limites decorrentes da relação e de legislação aplicável. 

 

 

 



 

CÓDIGO DE CONDUTA  

FUNDAÇÃO EUGÉNIO DE ALMEIDA 

 

                                                                                                                           Página 5 de 11 
 

3. Cultura Institucional e Valores da Fundação Eugénio de Almeida 

A cultura institucional da Fundação e os seus valores basilares fazem parte da 

Instituição desde a sua constituição e, juntamente com a Missão, norteiam toda a 

atividade e conduta dos MOE e trabalhadores.  

Os valores da Fundação são o Compromisso com a missão, os objetivos e 

resultados da FEA; a Integridade e Ética no respeito dos valores, políticas e 

procedimentos éticos, legais, administrativos e de qualidade; a Cooperação que 

potencie sinergias através da partilha de experiências, opiniões e recursos com 

vista ao atingimento de objetivos comuns; e a Orientação para a Excelência, na 

identificação e procura de padrões de elevada qualidade e na procura da melhoria 

contínua. 

4. O Compromisso Interno 

4.1. Legalidade 

Os MOE e os trabalhadores da Fundação, no desempenho das suas funções, devem 

reger a sua atuação de acordo com a legislação aplicável em vigor.  

4.2. Respeito pela dignidade das pessoas 

A Fundação garante um ambiente institucional consentâneo com a dignidade e a 

liberdade pessoal de todos seus MOE e trabalhadores. 

4.2.1. Igualdade e Não Discriminação 

A Fundação garante o respeito pelo princípio da igualdade de tratamento. 

Nenhum MOE e trabalhador da Fundação pode ser discriminado ou praticar 

qualquer discriminação injustificada com base na raça ou origem étnica, sexo, 

idade, religião, credo, cultura, opiniões políticas ou qualquer outra opinião, 

condição socioeconómica, deficiência, orientação sexual ou qualquer outra 

circunstância pessoal ou familiar. 

4.2.2. Proibição de assédio 

A Fundação não tolera comportamentos que caracterizem a prática de assédio no 

local de trabalho, independentemente da natureza.  

É considerado assédio qualquer comportamento indesejado, nomeadamente 

baseado em fator de discriminação, praticado com o objetivo ou efeito de perturbar 

ou constranger a pessoa, afetar a sua dignidade, ou lhe criar um ambiente 

intimidativo, hostil, degradante, humilhante ou desestabilizador. 
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O trabalhador que impedir ou denunciar estas práticas, não poderá ser, por esse 

facto, prejudicado a qualquer título. 

A Fundação compromete-se a iniciar procedimento disciplinar sempre que tiver 

conhecimento de comportamentos que configurem assédio no local de trabalho. 

4.3. Defesa dos Direitos Laborais 

A Fundação respeita os direitos laborais enquanto direitos básicos de cidadania, 

não fomentando qualquer tipo de medida impeditiva do seu pleno e cabal exercício.  

4.4. Segurança e Saúde no Trabalho 

A Fundação assegura condições de trabalho dignas e que garantam a segurança e 

proteção da saúde dos seus trabalhadores. 

A Fundação compromete-se a informar e formar os trabalhadores sobre as regras 

e normas de segurança e saúde no trabalho, sendo obrigação destes cumpri-las de 

acordo com a legislação e instruções da Fundação. 

4.5. Formação e Capacitação 

Os trabalhadores da Fundação devem empenhar-se na sua atualização, formação 

e valorização profissional, tendo em vista um melhor desempenho funcional. 

4.6. Proibição do Trabalho Infantil e do Trabalho Forçado 

A Fundação repudia o recurso a trabalho infantil, trabalho forçado, tráfico de 

pessoas ou qualquer forma de escravatura moderna e compromete-se a tomar as 

providências necessárias para acautelar tais situações. 

4.7. Conflitos de Interesses 

A Fundação considera conflito de interesses quando os MOE e os trabalhadores se 

encontrem numa situação em virtude da qual se possa, com razoabilidade, duvidar 

seriamente da imparcialidade da sua conduta ou decisão. 

Os MOE e os trabalhadores, no exercício das suas funções comprometem-se a 

priorizar os interesses da Fundação, a manter a imparcialidade na tomada de 

decisões e a comunicar à Fundação sempre que possa haver lugar a conflito de 

interesses.  

Os MOE e os trabalhadores envolvidos em tomadas de decisão comprometem-se a 

observar os princípios jurídicos gerais em matéria de incompatibilidades. 
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4.8. Confidencialidade 

Toda a informação recebida pelos MOE e trabalhadores da Fundação no exercício 

das suas funções deve ser tratada de forma integra e rigorosa. Estes devem abster-

se de disponibilizar, exibir, utilizar ou mencionar, de forma expressa ou implícita, 

a título pessoal ou através de terceiro, qualquer informação que diga respeito à 

atividade da Fundação, sempre que a mesma seja confidencial. 

4.9. Imparcialidade no desempenho laboral 

A ninguém, dentro da Fundação, é permitido oferecer, dar, pedir ou receber, 

diretamente ou por intermédio de terceiros, favores ou recompensas que, pelo seu 

valor, possam criar obrigações. 

Constituem exceção ao parágrafo anterior objetos de merchandising ou similares, 

ofertas ocasionais, como presentes de Natal, se não forem dinheiro, ou convites 

para atos culturais promovidos pela Fundação. Todas as ofertas e convites 

oferecidos ou recebidos devem ter um motivo claro e óbvio, devendo ser 

proporcionais ao referido motivo e feitas com total transparência, com especial 

ênfase para aqueles com valor manifestamente elevado, i.e., superior a 150€, que 

deverão ser reportados ao Responsável pelo Cumprimento Normativo da Fundação.  

Ninguém deve influir sobre a vontade de terceiros alheios à Fundação, através de 

ações não éticas, para obter qualquer serviço, vantagem ou benefício para si ou 

para a própria organização.  

4.10. Relações externas e representação 

4.10.1. Comunicação Social 

Os MOE e os trabalhadores, no respeito pelo dever de confidencialidade a que estão 

sujeitos, dever-se-ão abster de realizar entrevistas, prestar declarações ou 

informações a quaisquer meios de comunicação social sobre matérias consideradas 

confidenciais e que não sejam do conhecimento público, sem autorização prévia do 

Conselho de Administração. 

Sempre que participarem como formadores, conferencistas, moderadores ou 

organizadores em cursos, workshops, seminários ou no desenvolvimento de 

atividade científica e/ou académica que trate de matérias conexas com as 

atividades da Fundação, os trabalhadores têm o dever de informar o seu superior 

hierárquico. 
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4.10.2. Atividades políticas 

Os MOE e os trabalhadores não podem exercer atividade de natureza política 

durante o horário de trabalho e devem abster-se de relacionar qualquer atividade 

política com as funções que desempenhem na Fundação. Devem informar o 

Conselho Executivo quando se candidatem a cargo político. 

A Fundação inibe-se de fazer, direta ou indiretamente, qualquer contribuição em 

espécie ou numerário, a entidades ou agentes políticos. 

4.11. Utilização de património e recursos da Fundação 

É obrigação de todos os MOE e trabalhadores respeitar, proteger, conservar, 

valorizar e promover o conhecimento do património da Fundação. 

Todo o equipamento e instalações da Fundação, independentemente da sua 

natureza, apenas podem ser utilizados no âmbito da atividade da Fundação, não 

podendo os MOE e trabalhadores utilizá-los para fins pessoais ou facilitar a sua 

utilização a terceiros.  

A utilização dos equipamentos, instrumentos de trabalho ou instalações da 

Fundação, deverá ser realizada com zelo e responsabilidade. 

4.12. Proteção de Dados  

A Fundação assegura a proteção de todos os dados dos MOE, dos trabalhadores e 

de terceiros, em cumprimento do disposto no Regime Geral sobre a Proteção de 

Dados nesta matéria. 

5. Compromisso com a Comunidade 

A Fundação, em toda a sua atividade, compromete-se a promover o 

desenvolvimento social, espiritual, cultural e educativo, a ser agente promotor de 

inovação, a respeitar a identidade e os valores histórico-culturais, a conceber e 

realizar projetos de referência e promover a cooperação institucional e a coesão 

social. 

6. Compromisso Económico 

A Fundação rege-se pelos valores da boa governança, transparência e prestação 

de contas.  

A gestão das atividades económicas da Fundação deve basear-se em critérios de 

sustentabilidade, diversidade, desenvolvimento, inovação e criação de valor. 
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7. Compromisso com Clientes 

Todos os produtos e serviços da Fundação seguem um padrão de elevada 

qualidade, garantindo a salvaguarda da higiene, saúde e segurança. As campanhas 

de divulgação e promoção dos produtos e serviços da Fundação cumprem os 

princípios do marketing responsável.  

8. Compromisso com os Fornecedores 

A Fundação considera os seus fornecedores e prestadores de serviços como 

parceiros na prossecução dos seus objetivos. 

A seleção de fornecedores de bens ou de serviços para a Fundação, deve ser 

consentânea com o referido nos pontos 4.7. e 4.8. do presente Código e reger-se 

pelos critérios estabelecidos pela Fundação. 

A Fundação procurará promover a colaboração com os fornecedores locais de 

acordo com os critérios acima enunciados, em igualdade de circunstâncias. 

9. Compromisso Ambiental 

A Fundação está comprometida com o desenvolvimento sustentável e a promoção 

de uma gestão racional e ecológica dos recursos naturais. 

Em todos os domínios da sua atuação procura implementar práticas que tenham o 

menor impacto ambiental possível, mantendo a qualidade dos seus produtos. 

10.Implementação do Código 

10.1. Revisão e atualização 

O presente Código é revisto a cada três anos, ou sempre que ocorram alterações 

significativas na estrutura orgânica ou do conteúdo funcional da Fundação Eugénio 

de Almeida. 

10.2. Comunicação e divulgação 

A Fundação promove a divulgação do presente Código aos MOE e trabalhadores e 

assegura a sua comunicação aos novos trabalhadores que integrem a Instituição. 

O presente Código está disponível online, para conhecimento público, através do 

site da Fundação Eugénio de Almeida. 

10.3. Cumprimento, monitorização e avaliação 

O MOE e todos os trabalhadores da Fundação devem assumir o compromisso de 

respeitar integralmente o presente Código.  
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Ninguém dentro da Instituição, independentemente da sua posição hierárquica, 

pode pedir a outrem que viole o que está estabelecido no Código. Nenhuma 

orientação de superior hierárquico poderá ser justificação para uma conduta ilegal 

ou não conforme com o Código.  

10.4. Quadro sancionatório disciplinar e criminal 

10.4.1. Disciplinar 

A violação das regras constantes deste Código dá lugar ao apuramento de 

responsabilidade disciplinar, nos termos e para os efeitos do Código do Trabalho e 

conforme o definido no procedimento de “Procedimentos Disciplinares”. 

Do procedimento disciplinar poderá resultar a aplicação de sanções disciplinares, 

designadamente, repreensão, repreensão registada, sanção pecuniária, perda de 

dias de férias, suspensão do trabalho com perda de retribuição e antiguidade ou 

despedimento sem indemnização ou compensação. 

A Fundação compromete-se a respeitar o Princípio da Proporcionalidade na 

aplicação de sanção disciplinar, na medida da gravidade da infração e culpa do 

infrator. 

10.4.2. Criminal 

A violação das regras constantes deste Código poderá dar lugar a responsabilidade 

criminal, nos termos e para os efeitos do Código Penal e demais legislação penal 

em vigor, designadamente no que se refere aos crimes contra as pessoas, bem 

como em matéria de corrupção e infrações conexas, destacando-se os crimes de 

corrupção, recebimento e oferta indevidos de vantagem, peculato, participação 

económica em negócio, concussão, abuso de poder, prevaricação, tráfico de 

influência e branqueamento.  

10.4.3.  Civil 

A violação das regras constantes deste Código poderá dar lugar a responsabilidade 

civil, nos termos e para os efeitos do Código Civil e demais legislação cível em 

vigor, podendo resultar na obrigação de reparação do dano causado através do 

pagamento de indemnização. 

 

10.5. Comissão de Irregularidades (COMIR) 

A Fundação disponibiliza um canal de denúncias interno para a comunicação de 

irregularidades, estando definido o processo de comunicação e responsabilidades 

no Procedimento de “Comunicação de Irregularidades”. 
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A Comissão de Irregularidades (COMIR) é responsável pela receção dos relatórios 

das denuncias, respetiva análise e decisão de encaminhamento com o objetivo de 

adotação do procedimento e medidas necessários.  

 

Évora, 11 de julho de 2025 


